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ÎROUSTAING NASCEU 
EM 15 DE OUTUBRO  
DE 1805, EM BÉGLES, 
NOS ARREDORES DE 
BORDEAUX

ÎSEUS PAIS: 

FRANÇOIS ROUSTAING  
E MARGUERITE ROBERT 





ά5ŜǊŀ-me Deus por provação
ser, desdea juventude, desde
o momento em que entrei na
vida social, filho de minhas
obras, no seio da pobreza,
pelo estudo, pela fadiga, pelo
ǘǊŀōŀƭƘƻέ(QE,I, 57).



άbŀǎŎƛŘƻem Bordeaux, em 1805, de uma família de poucos
recursos,JeanBaptiste recebeueducaçãoboa e sólida. Mas, ao
sair do colégioera precisoescolheruma carreira,e os sacrifícios,
que seupai sehavia imposto para lhe ajudar, haviamchegadoao
ŦƛƳέ(Jornalde Bordeaux,06/ 01/ 1879)

COLÉGIO REAL DE BORDEAUX



ά¢ƻǊƴƻǳ-se professorpara poder se transformar em estudante.
Deum lado ensinavamatemáticasespeciais,obtendo, assim,os
recursosnecessáriospara fazer face às despesascom taxas de
inscrições e às necessidadesde sua vida; de outro, seguia
assiduamente os cursos da Escola de 5ƛǊŜƛǘƻέ(Jornal de
Bordeaux,06/ 01/ 1879)





ά5ŜǇƻƛǎΣem Paris, de 1826 a
1829, na escrivania, onde
aprendi a pôr a lei em
execução,e no estágio,ouvindo
os que eram os príncipes da
palavrae os favoritos daŦŀƳŀέ
(QE,I, 58).

ά¢ƛƴƘŀΣfinalmente alcançadoo
objetivo de todos os seus
desejos: tinha estudado
procedimentos legais em um
dos melhores centros de
estudo de Paris; tinha-se
munido de todas as ǇŜœŀǎέ
(Battar).



ά±ƻƭǘƻǳa Bordeaux,onde foi inscrito no quadro da Ordem dos
Advogados, em 1829. Distinguiu-se rápido como advogado de
negócios (avocat d´affaires), em nossa advocacia tão rica em
homensdeǘŀƭŜƴǘƻέ(Battar ).



PALÁCIO DE JUSTIÇA DE BORDEAUX ςFundado em 1846



ά¢ǊŀōŀƭƘŀŘƻǊinfatigável,
secundado por uma viva
inteligência e excelente
memória, ele analisava as
causasaté as últimas etapas
de profundidade do direito.
Seu caráter laborioso e
perseverantese revelavaem
toda parte, nas suas
audiências e nos seus
ŜǎŎǊƛǘƻǎέόBattar)



άaǳƛǘƻhonesto para procurar
desnaturar fatos, a fim de
acomodá-los às necessidades
de sua defesa,ele os aceitava
em sua realidade, tal como se
ofereciam a ele, e procurava
com cuidado quais eram os
princípios de direito aplicáveis
àssuasŎŀǳǎŀǎέ(Battar).



άtŀǊŀatingir o seu objetivo, nada o continha; as mais
prolongadase penosaspesquisaseram para ele, poder-se-ia
dizer, um prazer. Quantas noites passou mergulhado em
suas meditações, pesquisando autores e compilações
diversaspara extrair o que poderia servir àssuasdefesas. E
quando,nodia seguinte,chegavaà tribuna, surpreendiaseus
adversários com a variedade de seus recursos. Quantas
vezes ele, assim, (...) recuperava causas aparentemente
ŘŜǎŜǎǇŜǊŀŘŀǎέ(Battar).



άbńƻvos surpreenderíeis,
senhores, se eu
acrescentasse que foi
também, por ter ganho a
afeição e estima de seus
confrades que, em 1848,
nomearam-no bastonário da
Ordeme lhe conferiram, por
sufrágio,a maisalta distinção
àqueleque jamaisaŀǎǇƛǊŀǊŀέ
(Battar).



άCƻƛassim que ele conquistou
na advocaciauma dassituações
mais prestigiadase, ao mesmo
tempo, uma modesta fortuna,
mas suficiente para seusgestos
simples e seu coração despro-
vido deŀƳōƛœńƻέ. (Battar).





A 24 DE AGOSTO DE 1850
ROUSTAING CASA-SE COM 
UMA PRIMA SUA, VIÚVA. 
ELIZABETH ROUSTAING
NASCEU A 13 DEZEMBRO 
DE 1805.















ά9ƭŜ ǊŜǎŜǊǾŀǾŀ ƳŜǎƳƻ ƎǊŀƴŘŜ ǇŀǊǘŜ ǇŀǊŀ ŜƳǇǊŜƎŀǊ ŜƳ 
ŀōǳƴŘŀƴǘŜǎ ŜǎƳƻƭŀǎ ό.ŀǘǘŀǊύέ 





άbƻmêsde janeiro de 1858
fui acometido de uma
enfermidadetão prolongada
quão dolorosa, proveniente
de uma vida já longa de
estudos, de canseirase de
ƭŀōƻǊέ(QE,I, 57).



ά5ŜǇƻƛǎΣchegouo dia em que esse
ardente organismo achou-se
quebrado pelo excesso de
trabalho, onde a atividade do
espírito foi vencida pelo
esgotamento do corpo. Em torno
de 1860, sua saúde,
profundamente alterada, obrigou-
o a se afastar da vida militante da
advocacia,e a se recolher a seu
ƛƴǘŜǊƛƻǊέό.ŀǘǘŀǊύ.



ά¦Ƴdistinto médico daquela
cidade me falou da
possibilidadedas comunicações
do mundo corpóreo com o
mundo espiritual, da doutrina e
da ciênciaespíritas,como fruto
dessacomunicação,objetivando
umarevelaçãoƎŜǊŀƭέ(QE,I, 58)



άaƛƴƘŀprimeira impressãofoi a
de incredulidade devida à
ignorância, mas eu bem sabia
que uma impressãonão é uma
opinião e não pode servir de
base a julgamento; que, para
isso,é necessário,antesde tudo,
nos coloquemosem situaçãode
falar com pleno conhecimento
deŎŀǳǎŀέ(QE,I,58).



ά[ƛOLivrodosEspíritos...έ(QE,I, 59).



ά[ƛem seguida0 LivrodosMédiuns...έ



ά5ŜǇƻƛǎdesse estudo e desse
exame, consultei a História,
desde a origem das eras
conhecidasaté nossosdias(...)

ά/ƻƳǇǳƭǎŜƛos livros da
filosofia profana e religiosa,
antigae recente,os prosadores
e os poetas que refletem as
crenças, bem como os
costumesdos tempos.έ(QE, I,
61).



άtŜǊƭǳǎǘǊŜƛos livros das duas
revelações, o Antigo e o Novo
Testamento. (...) verifiquei que,
graças à doutrina e à ciência
espíritas, sobre aquelas páginas
se projetavam vivos raios de luz,
a cuja claridade minha
inteligência e minha razão
alguma coisa divisavam através
do véuda letra.έ(QE,I, 61).



ά;que estudou séria e
profundamente, o que lhe
permitiu apanhar, com
rapidez, todas as
conseqüências dessa grave
questão do Espiritismo, não
se detendo, em sentido
oposto a muita gente, na
ǎǳǇŜǊŦƝŎƛŜέ(Kardec- RS,FEB,
junho de 1861, p. 258).


